
O exemplo materno tem a força de orientar cami-
nhos e inspirar escolhas. Entre a dedicação ao traba-
lho e os gestos do dia a dia, muitas mães se tornam 
referências na formação de novas gerações, desper-
tando sonhos, talentos e vocações.
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Manaus entrega mais de 
mil kits do Mãe Manauara

Fenapred leva palestras a 
escolas no Maio Laranja

DIA DAS MÃESABUSO INFANTIL

O prefeito de Manaus, 
Renato Junior, realizou, 
nesta sexta-feira (8), a en-
trega de mais de mil novos 
kits do projeto “Mãe Ma-
nauara”, coordenado pela 
Secretaria Municipal da 
Mulher, Assistência So-
cial e Cidadania (Semasc). 
Esta etapa representa a 
maior entrega do progra-
ma, que alcança a marca 
de cerca de duas mil mu-
lheres beneficiadas des-
de 2025, e também faz 
parte das ações alusivas 
em comemoração ao Dia 
das Mães.

A ação ocorreu de forma 
simultânea em três pon-
tos da capital: no Centro 
de Referência de Assis-
tência Social (Cras) Cidade 
Nova, no Cras Japiim e 

no Centro de Convivência 
Municipal Prefeito José 
Fernandes.

Durante o evento, o pre-
feito Renato Junior des-
tacou o impacto social da 
iniciativa para as famílias 
manauaras, com algumas 
que estavam se sentindo 
sozinhas antes do auxílio 
do poder público municipal.

“É um momento muito 
importante para a pre-
feitura estar presente na 
vida dessas mães e das 
novas vidas que estão 
sendo geradas. Eu ouvi 
de uma mãe que ela es-
tava se sentindo só e que 
este programa lhe deu um 
novo ânimo. Muitas mães 
que estão aqui passam 
por dificuldades e cum-
prem jornada dupla ou 

tripla de trabalho. Poder 
participar da vida delas 
não apenas com o kit, mas 
com toda a assistência so-
cial necessária, nos deixa 
felizes, pois essas crianças 
já fazem parte da nos-
sa população”, afirmou o 
prefeito.

A iniciativa integra o 
programa “Manaus por 
Você”, política estrutu-
rante da gestão munici-
pal voltada a ações de 
proteção e cidadania. O 
titular da Semasc, Wan-
derson Costa, ressaltou 
que o programa funciona 
como um braço de apoio 
fundamental ao ciclo de 
saúde, complementando 
o pré-natal realizado nas 
Unidades Básicas de Saú-
de (UBSs).

Alunos da Escola Es-
tadual Terezinha Almei-
da da Silva participaram, 
na sexta-feira (8), de um 
ciclo de palestras em 
alusão ao Maio Laran-
ja, campanha nacional 
de combate ao abuso e 
à exploração sexual de 
crianças e adolescentes, 
promovido pela Frente 
Parlamentar de Cuidados 
e Prevenção à Depressão, 
ao Suicídio e às Drogas 
da Assembleia Legislativa 
do Estado do Amazonas 
(Fenapred/Aleam).

Durante a programa-
ção, estudantes do ensino 
médio conheceram a Lei 
Estadual nº 7.378/2025, 
do Amazonas, que insti-
tuiu a campanha perma-
nente “Ei, Te Orienta! Ali-
ciar, Molestar e Violentar 
Crianças Não é Cultura, é 
Crime!”, voltada à cons-
cientização e prevenção 

em espaços públicos e 
escolares. 

“A palestra com o tema 
‘Ei, Te Orienta’ é um proje-
to muito importante, que 
vem para conscientizar e 
levar informação sobre os 
crimes de aliciamento e 
violência contra crianças 
e adolescentes. Precisa-
mos reforçar que isso não 
é cultura, é crime. A ini-
ciativa também incentiva 
os jovens a disseminarem 
essas informações por 
onde passarem, além de 
orientá-los sobre como 
e onde denunciar. Essa 
ação é fundamental para 
os nossos estudantes e 
para toda a comunidade 
escolar. Somos muito gra-
tos por esse momento e 
pela atenção dedicada à 
nossa escola”, destacou a 
pedagoga Joelma Gama.

Outros temas aborda-
dos pela equipe multi-

profissional da Fenapred, 
formada por assistentes 
sociais e psicólogas, fo-
ram o uso abusivo de jogos 
virtuais e o uso excessi-
vo de aparelhos celulares 
entre crianças e adoles-
centes.

De acordo com o depu-
tado estadual João Luiz, 
presidente da Fenapred 
e autor de leis voltadas 
à proteção da infância e 
juventude, o debate sobre 
prevenção e cuidado deve 
ocorrer diariamente.

“O Maio Laranja forta-
lece essa discussão tão 
importante, mas esse é 
um tema que precisa ser 
trabalhado todos os dias. 
Tenho leis no Amazonas 
em defesa de crianças, 
jovens e adolescentes, 
porque sei da importância 
de proteger o futuro das 
nossas famílias”, afirmou 
o parlamentar. Ação social alcança cerca de duas mil gestantes e reforça assistência a mães

Ação na Escola Estadual Terezinha Almeida da Silva reforça prevenção ao abuso infantil
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Governo envia 598 t 
de ajuda humanitária

Operação Cheia 2026 envia 598 toneladas de 
alimentos para municípios do Juruá e Purus

Em mais uma etapa da 
Operação Cheia 2026, 
o governador Rober-
to Cidade vistoriou, na 

sexta-feira (8), o envio de 598 
toneladas de ajuda humani-
tária destinadas a municípios 
das calhas do Juruá e Purus, 
regiões mais impactadas pela 
subida dos rios neste ano. A 
ação contempla o envio de 
26 mil cestas básicas, além 
da distribuição já realizada 
de 125 kits purificadores de 
água do projeto Água Boa 
para municípios afetados pe-
las inundações.

A estimativa é de que, apro-
ximadamente, 26 mil famí-
lias sejam beneficiadas com 
a ajuda humanitária. Do total 
de alimentos enviados, 14 mil 
cestas básicas, equivalentes 
a 322 toneladas, seguirão 
para municípios da calha do 
Juruá. Outras 12 mil cestas, 

Ação vai beneficiar 
aproximadamente 
26 mil famílias 
afetadas pela cheia 
em municípios do 
interior

barcos e balsas e, em torno 
de 20 dias, esses alimentos 
já estarão nos municípios. Os 
prefeitos conhecem as par-
ticularidades de cada região 
e organizam as entregas nas 
comunidades. A nossa mis-
são é salvar vidas e cuidar 
das pessoas”, enfatizou o 
governador.

Calhas
Na calha do Purus, serão 

destinadas 69 toneladas de 
alimentos para cada um dos 
municípios – Boca do Acre, 

Canutama, Lábrea e Tapauá. 
E na calha do Juruá, os envios 
serão distribuídos da seguin-
te forma: 69 toneladas para 
Carauari e Eirunepé; e 46 to-
neladas para os municípios 
de Guajará, Ipixuna, Itamarati 
e Juruá.

O secretário da Defesa Civil 
do Amazonas, Francisco Má-
ximo, enfatizou que o Estado 
vem fortalecendo as ações 
de preparação e resposta 
diante dos eventos climáti-
cos extremos registrados nos 
últimos anos.

“Estamos vivendo uma re-
corrência de eventos climá-
ticos extremos, sejam cheias 
severas, estiagens, alagações 
ou erosões fluviais. O Gover-
no do Amazonas tem enfren-
tado isso com muito plane-
jamento e preparação. Hoje, 
estamos atuando na fase de 
resposta para ajudar mais de 
26 mil famílias afetadas, mas 
antes disso houve todo um 
trabalho de monitoramento, 
alerta, capacitação e prepa-
ração das populações”, expli-
cou o secretário.

correspondentes a 276 to-
neladas, serão destinadas à 
calha do Purus.

Durante a vistoria, o go-
vernador Roberto Cidade 
destacou que o Governo do 
Amazonas segue atuando de 
forma antecipada para mini-
mizar os impactos da cheia e 
garantir assistência às famí-
lias atingidas.

“Todo mundo sabe que a 
minha bandeira é o estado 
do Amazonas. Eu amo este 
estado e a responsabilidade 
do Estado é estar aqui fazen-
do o possível e o impossível 
para tentar minimizar o sofri-
mento da nossa população. 
Quando a gente consegue 
mandar alimentos para o in-
terior, a gente consegue dar 
esperança para essas pes-
soas”, afirmou o governador.

Roberto Cidade também 
ressaltou que o trabalho do 
Estado envolve planejamen-
to logístico e articulação com 
as prefeituras para garantir 
que os alimentos cheguem às 
comunidades mais isoladas.

“A logística vai funcionar 
como sempre funcionou. 
Nós vamos conversar com 
os prefeitos, embarcar nos 

redacao@emtempo.com.br | Marcela Estrella

O presidente da Associa-
ção Amazonense de Municí-
pios (AAM), Anderson Sousa, 
destacou a resposta rápida 
do Governo do Estado dian-
te da demanda apresentada 
pelos prefeitos das regiões 
atingidas.

“Foi levada a demanda pelo 
coronel Máximo e, imediata-
mente, o governador autori-
zou o empenho e a aquisi-
ção desse material, dessas 
cestas básicas e dessa água 
para apoiar os municípios 
que estão nessa situação. 
Tenho certeza que as ações 
do Governo vão chegar na 
ponta, porque os prefeitos 
estão esperando para en-
tregar junto com a Defesa 
Civil para aqueles que real-
mente precisam”, afirmou o 
presidente da AAM.

Monitoramento
De acordo com o último 

boletim divulgado pelo Co-
mitê Permanente de En-
frentamento a Eventos 
Climáticos e Ambientais, 
o Amazonas está, atual-
mente, com 16 municípios 
em situação de emergên-
cia, quatro em alerta e 31  
em atenção. 
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A atuação feminina na política e na gestão social ganha novos contornos no Amazonas com o fortalecimento 
da aliança entre a ex-presidente do Fundo Manaus Solidária e pré-candidata a deputada estadual, Vivi Lira, e 
a pré-candidata a deputada federal, Dra. Aryel Almeida. As duas lideranças do Avante vêm se destacando por 
trajetórias marcadas pelo compromisso social, pela defesa de políticas públicas e pela valorização do cuidado 
com as pessoas. Vivi Lira destacou que essa aproximação reforça o crescimento da participação feminina nos 
espaços de decisão política no Amazonas e amplia o debate sobre representatividade e atuação social. “A política 
precisa ter sensibilidade, escuta e presença. Quando a gente cuida de pessoas, a transformação acontece de 
verdade. E é isso que nos move todos os dias”, afirmou em publicação na rede social. Durante o período em que 
esteve à frente do Fundo Manaus Solidária, Vivi Lira atuou no fortalecimento do terceiro setor, na ampliação de 
ações de cidadania e na promoção de projetos voltados à dignidade social. Dra. Aryel Almeida, por sua vez, se 
consolida como uma liderança em ascensão, com forte presença entre os jovens e atuação pautada pela defesa 
de pautas sociais e pelo diálogo com a população. Sua pré-candidatura à Câmara Federal pelo Avante reforça 
o protagonismo feminino dentro do cenário político estadual. Para Vivi Lira, a conexão entre as duas lideranças 
representa um movimento crescente de mulheres que ocupam espaços de decisão e constroem agendas voltadas 
à transformação social. “Quando mulheres caminham com propósito, elas inspiram outras mulheres”, declarou.

Para 57 homenns que foram presos durante operação da Polícia Civil 
do Amazonas (PC-AM) por falta de pagamento de pensão alimentícia 
entre os dias 4 e 7 de maio em Manaus, Itacoatiara e Manaquiri. A maior 
parte das prisões aconteceu na capital, onde 55 mandados judiciais foram 
cumpridos. Batizada de “Segurança Presente”, a operação foi coorde-
nada pela Delegacia Especializada em Capturas e Polinter (DECP), com 
apoio dos Departamentos de Polícia Metropolitana (DPM), do Interior 
(DPI) e da Superintendência Regional da Polícia Federal no Amazonas. 
Segundo a polícia, os presos tinham mandados em aberto relacionados 
ao não pagamento de pensão alimentícia. O não pagamento da pensão 
alimentícia pode resultar em prisão civil, conforme o art. 528 do Código 
de Processo Civil. Todos foram levados para a Delegacia Geral.
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Aplausos

Vaias

sigla, Ciro Nogueira (PP-PI). A avaliação 
interna é de que colar a imagem do PL 
em Ciro pode afetar as campanhas, 
principalmente a de Flávio Bolsonaro 
(PL) à Presidência da República.

Brecha 
A viagem de Lula a Washington 

confirmou a expectativa do governo 
brasileiro de que a decisão sobre a 
investigação dos Estados Unidos sobre 
o Pix será decidida com a palavra final 
de Donald Trump.A leitura no governo 
brasileiro é a de que o diálogo direto 
entre os presidentes ajudou a “des-

contaminar” as discussões.

Novo encontro
Os presidentes Lula e Trump devem 

voltar a estar no mesmo local durante 
a Cúpula do G7, marcada para os dias 
15, 16 e 17 de junho, em Évian-les-Bains, 
na França. O presidente francês Emma-
nuel Macron, que está na presidência 
do grupo, fez o convite ao presidente 
Lula ainda no início do ano.

Lançamento 
O governo federal lançará, na pró-

xima semana, o plano “Brasil Contra o 

Crime Organizado”. Em publicação nas 
redes sociais, Lula disse que uma das 
frentes da iniciativa será enfraquecer 
o potencial financeiro do crime orga-
nizado e afirmou que: “Se os Estados 
Unidos quiserem participar conosco, 
estarão convidados”.

Novas empresas
O senador Omar Aziz afirmou que, 

além das mais de 500 empresas já 
instaladas na Zona Franca de Manaus, 
outras 240 indústrias devem chegar ao 
polo de produção nos próximos anos. 
Diante desse cenário, ele reforçou a 

O jornal que voce lê!

Para Operação Segurança Presente, deflagrada pela Polícia Civil 
do Amazonas (PC-AM), que realizou 52 prisões relacionadas a crimes 
contra de crianças e adolescentes, na capital e no interior do estado, 
em dois dias. A operação foi lançada pelo governador Roberto Cidade, 
na terça-feira (5), visando o fortalecimento e integração das Forças de 
Segurança do Amazonas. A delegada Mayara Magna, titular da Depca, 
destacou que o resultado da Operação Segurança Presente demons-
tra o comprometimento da Polícia Civil do Amazonas no combate aos 
crimes contra as crianças e adolescentes. A atuação integrada entre as 
delegacias tem sido fundamental para o avanço das ações. 
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Antecipação 
O governador eleito de forma 

indireta no Amazonas, Roberto 
Cidade (UB), usou as redes sociais 
para anunciar o pagamento do 
Auxílio Estadual, na sexta-feira 
(8), devido as comemorações do 
Dia das Mães, celebrado neste 
domingo (8). No estado, 300 mil 
famílias recebem o benecífio.

Tapa-buracos
O prefeito de Manaus, Renato 

Junior, lançou a operação “Tapa-
-Buracos”, que vai intensificar os 
serviços de recuperação viária 
em todas as zonas da capital. A 
iniciativa conta com 21 frentes de 
obras e cerca de 150 trabalhado-
res diretamente envolvidos na 
recuperação asfáltica, um efetivo 
que reúne servidores da Seminf 
e também da Semulsp. 

Promulgado
O presidente do Senado e do 

Congresso Nacional, Davi Alco-
lumbre (União-AP), promulgou 
na sexta-feira (8) a nova lei que 
cria a dosimetria de penas para 
condenados pelos atos de 8 de 
Janeiro de 2023. A promulgação 
será publicada em edição extra 
do DOU (Diário Oficial da União).

Boa reunião
O governo Lula saiu da reunião 

com Donald Trump sem sinais 
claros sobre contrapartidas que 
os americanos podem exigir para 
frear a investigação comercial 
contra o Brasil na chamada Seção 
301. Fontes que estiveram no en-
contro na Casa Branca pontuam 
que as contrapartidas podem ser 
esclarecidas dentro de um mês.

Reavaliação
O Partido Liberal pode rever 

alianças com o Partido Progres-
sistas após a operação da Polícia 
Federal mirar o presidente da 

necessidade de ampliar a forma-
ção técnica para atender à nova 
demanda do mercado.

Maio Amarelo
Em 2026, a Campanha do Maio 

Amarelo tem como tema “No 
trânsito, enxergar o outro é salvar 
vidas”. A Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam) já debate 
o tema de forma permanente e 
busca contribuir com a sociedade 
através de suas propostas de 
novas Leis.

Novo comando
O professor Rômulo de Oliveira 

Sena foi eleito por aclamação 
para comandar a Federação de 
Judô do Amazonas (Fejama) até 
março de 2029. A escolha ocorreu 
durante Assembleia Geral Extra-
ordinária realizada na tarde da úl-
tima quinta-feira (7), em Manaus.

Segurança escolar
O deputado estadual Coman-

dante Dan voltou a defender a 
regulamentação imediata da 
Lei nº 6.821/2024, que ins-
titui o Plano de Segurança e 
Resposta a Ameaças nas ins-
tituições de ensino do estado. 
O parlamentar repercutiu um 
episódio ocorrido em Presi-
dente Figueiredo, em que uma 
briga entre estudantes ganhou 
grande repercussão. 

Cidadão amazonense 
O deputado estadual Coman-

dante Dan  entregou o títu-
lo de cidadão amazonense ao 
coronel QOPM Thiago Balbi de 
Souza Lima, atual subcoman-
dante-geral da Polícia Militar do 
Amazonas (PMAM). A solenidade 
ocorreu no plenário Ruy Araújo, 
da Aleam, e reuniu autoridades 
civis e militares, parlamentares, 
familiares e integrantes da cor-
poração. O coronel é natural de  
Belém, no Pará.



Xadrez político
Editorial

O cenário político do Amazonas em 2026 passa 
por uma transição institucional que redefine as 
forças locais. A ascensão de Roberto Cidade ao 
Executivo coloca a gestão estadual sob uma nova 
ótica de articulação. Este período de “mandato-
-tampão” funciona como uma oportunidade para 
consolidar diálogos transversais e testar novas 
composições partidárias. O foco central está em 
demonstrar estabilidade administrativa e capaci-
dade de diálogo, buscando unir diferentes frentes 
políticas em torno de um projeto de continuidade 
e equilíbrio para o estado. 

No tabuleiro eleitoral, embora a polarização na-
cional influencie, a estrutura regional dita o ritmo 
das convenções. De um lado, blocos à direita ex-
ploram o conservadorismo da metrópole; de ou-
tro, o pragmatismo de centro equilibra o apoio de 
prefeituras com propostas de renovação. A disputa 
pelas duas vagas ao Senado torna o jogo complexo, 
com lideranças experientes travando uma batalha 
de influência que testa a lealdade de prefeitos em 
cada calha de rio. É um embate que exige precisão 
em cada composição de chapa e sensibilidade para 
entender as demandas locais. 

O sucesso dessas cúpulas dependerá da conver-
são de acordos em adesão popular real. O eleitor 
amazonense será o juiz final de um jogo que hoje 
ocorre nos bastidores. Entre o alcance digital e a 
tradição dos palanques, as alianças deste semestre 
definirão não apenas o próximo governo, mas a 
nova hierarquia de poder estadual. O xeque-mate 
depende de movimentos decisivos, e o tempo é o 
recurso mais escasso para quem almeja a vitória.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

Cardeal Leonardo 
Steiner

Arcebispo de Manaus

Mensagem ao Povo Brasileiro ll
“Bem-aventurados os que 

promovem a paz, pois eles se-
rão chamados filhos de Deus” 
(Mt 5,9).

Os bispos da Igreja católica, 
reunidos em Assembleia Geral 
em Aparecida, SP, abril próxi-
mo passado, enviaram ao Povo 
Brasileiro uma mensagem da 
qual transcrevemos alguns 
tópicos da segunda parte do 
documento. 

Preocupa-nos a discussão 
no Supremo Tribunal Fede-
ral sobre a substituição de 
contratos de trabalho regidos 
pela Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT) por víncu-
los precários de prestação de 
serviços, conhecidos como 
“pejotização”. Onde desapa-
rece o Estado, vigora a lei do 
mais forte. Da mesma forma, é 
necessário reafirmar o direito 
sagrado ao repouso, oferecen-
do escalas de atividades que 
permitam aos trabalhadores 
melhor qualidade de vida e 
mais tempo com as suas fa-
mílias.

Em outubro deste ano, en-
corajamos o povo brasileiro 
a participar efetivamente da 
festa da democracia e exerci-
tar conscientemente a cidada-
nia como o melhor mecanismo 
para a solução dos desafios 
nacionais. Importam tanto as 
eleições para o Poder Execu-
tivo como para o Poder Legis-
lativo, especialmente diante 
da necessidade de um parla-
mento que enfrente as causas 
estruturais da pobreza e crie 
condições de uma educação 
de qualidade, de moradia dig-
na e de acesso à saúde para 
todos. É importante combater 
a compra e a venda de votos. 
Como sabemos, “o voto não 
tem preço, tem consequência”. 
É fundamental escolher bem 
os candidatos, com propos-
tas concretas a serviço dos 
mais vulneráveis, da justiça 
socioambiental e da vida. Da 
mesma forma, em tempos 
eleitorais, a relação entre re-
ligião e política deve respeitar 
as diferenças entre ambas e 
impedir qualquer instrumen-
talização. A liberdade religiosa 
sofre quando são atacadas as 

tradições religiosas.
Nesse contexto, torna-se 

urgente proteger a verdade 
dos fatos, a integridade do de-
bate público e a legitimidade 
do processo eleitoral, espe-
cialmente diante da dissemi-
nação organizada de desin-
formação, da manipulação do 
medo, dos discursos de ódio, 
do uso abusivo de novas tec-
nologias e dos recursos da in-
teligência artificial. A corrosão 
da convivência democrática 
enfraquece a sociedade e fere 
a verdade. Por isso, renovamos 
nosso apelo à caridade e à éti-
ca, especialmente no campo 
da comunicação.

Urge enfrentar os extremos 
climáticos que atingem todos 
os biomas, especialmente a 
Amazônia, com seus povos, 
suas florestas e suas águas, 
ecossistema que afeta todo o 
planeta. Não podemos sacrifi-
car a natureza e as pessoas em 
nome de modelos de explora-
ção que negam o bem viver. 
Toda a Casa Comum sofre com 
a devastação.

Dirigimos nossa atenção 
aos povos indígenas e comu-
nidades tradicionais, como os 
quilombolas e os ribeirinhos 
brasileiros. Eles continuam 
ameaçados por iniciativas que 
desconsideram sua história, 
sua identidade e seus direi-
tos originários, por propostas 
legislativas inconstitucionais 
que procuram enfraquecer a 
proteção dos seus territórios. 
Nenhuma solução legítima po-
derá ser construída sem escu-
ta verdadeira, participação e 
respeito a esses povos.

Nossas alegrias e esperan-
ças são a nossa força! Inspira-
dos por São Francisco de Assis, 
renovamos o nosso compro-
misso de ser instrumentos da 
paz e do bem. Exortamos o 
povo brasileiro a construir uma 
só família humana, fundada 
na justiça, na verdade e na 
solidariedade. Sob o manto 
protetor de Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida, Mãe e 
Padroeira do Brasil, invocamos 
a bênção de Deus sobre toda 
a nação brasileira (Aparecida - 
SP, 24 de abril de 2026)

V
W

Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Mais um escândalo surge durante 
o desgoverno Lula”

Relatório da ‘Emenda Master’ 
ainda não foi votado

Apenas detalhes
A desconstrução da Lava Jato 

levou à descondenação até de 
corruptos confessos e de quem 
admitiu haver pagado propinas a 
agentes públicos.

Roteiro conhecido
Ataques à CPMI fazem prever, 

para a cúpula da comissão, que 
Careca do INSS e cia. podem ter 
esperança em futuras “descon-
denações”.

Não acabou em pizza
A CPMI do INSS foi morta a enter-

rada, para alegria dos investigados, 
apesar de não haver acabado em 
pizza.

Quem fez o certo
Esperava-se em um tribunal tão 

importante elogios ao fato de a 
CPMI haver revelado dezenas de 
ladrões, indiciado 228 e levado 14 
à prisão.

Brasileiros já pagaram R$1 tri-
lhão em impostos

A partir desta sexta-feira (27), os 
pagadores de impostos brasileiros 
já viram ser tomados mais de R$1 
trilhão em impostos, em 2026. A 
conta é da Associação Comercial 
de São Paulo (ACSP), através do 
“Impostômetro”. A marca trilioná-
ria foi atingida três dias antes este 
ano, em relação a 2025. A arreca-
dação dos governos municipais, 
estaduais e federal cresceu 2,9% 
em comparação com o ano pas-
sado, quando no mesmo período 
foram tomados R$972 bilhões dos 
brasileiros.

Rombo crescente
Enquanto foram tomados R$1 

trilhão em impostos, a plataforma 
Ga$to Brasil aponta que o governo 
já torrou mais de R$1,29 trilhão 
em 2026.

Preocupação
Ulisses Ruiz de Gamboa, econo-

mista da ACSP, diz que a diferença 
entre arrecadação e gasto é “pre-
ocupante”.

Governo no vermelho
“O Brasil está operando no verme-

lho mesmo antes de pagar os juros 
da dívida”, diz Gamboa, “isso com-
promete a sustentabilidade fiscal”.

É hoje
Oficialmente sem prorrogação, o 

relatório de mais de 5 mil páginas 
da CPMI do INSS será lido pelo 
deputado Alfredo Gaspar (PL-AL) 
nesta sexta-feira (27), último dia 
útil antes do encerramento oficial.

Golpes ilegais
Pré-candidato do Novo-SP ao 

Senado, Ricardo Salles disse ao 
podcast Diário do Poder esperar 
“eleição de golpes abaixo da cintu-
ra” por parte do PT e cia. A entrevista 
estreia hoje no @diariodopoderTV 
no YouTube.

Primeira virada
A plataforma de previsões e 

apostas Polymarket registrou on-
tem (26), pela primeira vez, chance 
maior de vitória de Flávio Bolsonaro 
(42,5%) na eleição presidencial des-
te ano do que do petista Lula (42%).

Virou piada
Paulo Pimenta (PT-RS) questio-

nou até a hora da sessão que pror-
rogou a CPMI do INSS, diz que o 
prazo não batia com o determinado 
pelo ministro André Mendonça. Foi 
desmentido pelo próprio STF.

Casa nova
O PV conseguiu atrair dois depu-

tados federais, que aproveitaram a 
janela partidária, quando trocas de 
partido são liberadas. São, agora, da 
bancada verde: Bandeira de Mello 
(RJ) e Lucas Abrahão (AP).

Convite feito
Ciro Nogueira, presidente na-

cional do Progressistas, reforçou 

Deputado Bibo Nunes (PL-RS), sobre irregularidades nos precatórios

convite para Claudio Castro (PL) se 
filar ao partido. Diz o senador que 
já tinha chamado o ex-governador 
do Rio de Janeiro e que a porta 
está aberta.

De saída
Se não houver piora no quadro 

clínico, o ex-presidente Jair Bolso-
naro deve sair hoje (27) do hospital 
DF Star. Confirmada a aguardada 
alta hospitalar, Bolsonaro segue 
para 90 dias de prisão domiciliar 
temporária.

Só sigilo
Permanecem congelados em 

R$9,5 milhões, no Portal da Trans-
parência, responsável por divulgar 
despesas, os gastos do governo Lula 
(PT) com os cartões de pagamen-
to do governo petista, os “cartões 
corporativos”.

Pensando bem...
...pior que o 2 a 1 de ontem, só o 

8 a 2.

Poder sem Pudor
Coveiro do povo
Heráclito Fortes (PFL) era prefei-

to de Teresina (PI), em 1992, quando 
lançou candidato à sua sucessão 
o vereador Geraldin Oliveira (PDT), 
moderno “papa defunto”, dono de 
um cemitério. O tucano Augusto Ba-
sílio, oposicionista, surpreendeu ao 
chamar a escolha de “bem-vinda” e 
“coerente”. Mas depois se explicou 
no plenário da Câmara: – A candi-
datura é bem-vinda porque o pre-
feito está matando o povo com sua 
administração. Nada mais coerente: 
Heráclito mata e Geraldin enterra!

É do senador Plínio Valério (PSDB-AM) o relatório da Proposta de Emenda à Constituição (PEC) que rejeitou a 
emenda do colega Ciro Nogueira (PP-PI), que propôs aumentar o limite da cobertura do Fundo Garantidor de Crédito 
(FGC) para R$ 1 milhão. Até hoje, o documento não foi votado na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ), comandada 
pelo lulista Otto Alencar (PSD-BA), mesmo com a primeira versão do relatório apresentada há quase dois anos, em 
5 de junho de 2024.
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Pré-candidata

Com a palavra

às informações no celular, na 
palma da mão. E a velha polí-
tica já não domina a narrativa 
e nem é a dona da verdade”.

ET - Como sua experiência 
como empresária influencia 
sua visão de gestão pública 
e de eficiência no governo?

MC - Na iniciativa priva-
da é preciso trabalhar com 
planejamento, metas e não 
se pode gastar mais do que 
se ganha. Na administração 
pública também deveria ser 
assim. Obras precisam co-
meçar e terminar, projetos 
devem ter um objetivo a ser 
alcançado e os recursos públi-
cos deveriam ser gastos com 
seriedade e transparência. 
Isso é gestão. É o que falta  
no Governo.

Maria do Carmo

   Priscila Caldas

Mãe, avó, empresária 
e educadora, Maria 
do Carmo Seffair 
construiu sua tra-

jetória com forte atuação na 
área da educação no Ama-
zonas. Graduada em Ciências 
Contábeis pela Universidade 
Federal do Amazonas (Ufam) 
e em Direito pela Universidade 
Nilton Lins, é mestre em Direi-
to Processual pela Universi-
dade de São Paulo e doutora 
pela PUC-Minas.

Há mais de duas décadas, 
fundou, ao lado do esposo, a 
Faculdade Fametro, em Ma-
naus, onde atualmente é rei-
tora do Centro Universitário 
Fametro. Também atua como 
mantenedora da Faculdade 
Santa Teresa e CEO do CPJUR.

Com presença crescente na 
vida pública, é pré-candidata 
ao Governo do Amazonas pelo 
PL. Casada, é mãe de três 
filhos e avó de nove netos, 
e tem na educação uma de 
suas principais bandeiras. Em 
entrevista ao Em Tempo, a 
professora Maria do Carmo 
Seffair falou sobre os desafios 
da maternidade, das propos-
tas de políticas públicas em 
apoio às mães amazonenses 
e de plano de governo.

EM TEMPO - O que motivou 
sua decisão de disputar o go-
verno do Amazonas?

MARIA DO CARMO - O mes-
mo sentimento que tem feito 
os amazonenses quererem a 
mudança – o sentimento de 
indignação. O Amazonas é um 
Estado rico, tanto de recursos 
públicos quanto de riquezas 
naturais, mas o que temos 
visto são políticos enrique-
cendo, enquanto nosso povo 
continua refém da incompe-
tência e da corrupção. Preci-
samos empoderar o processo 
político para fazer a mudan-
ça. Pelo que temos visto, o 
povo está entendendo nos-
sa mensagem, porque nossa 
pré-candidatura é a que mais 
cresce em todas as pesquisas, 
de um ano para cá. Aproveito 
para mandar um recado aos 
meus adversários: “O tempo 
em que se achavam ‘donos 
do interior’ já acabou, porque 
hoje as pessoas têm acesso 

ET - Em um cenário políti-
co cada vez mais polarizado, 
como a senhora pretende con-
ciliar suas convicções ideoló-
gicas com a necessidade de 
diálogo com diferentes forças 
políticas no Amazonas?

MC - Sou de direita porque 
acredito nos valores cristãos 
e cívicos, em um Estado mais 
enxuto e menos custoso ao 
contribuinte. É uma honra ter 
o apoio do nosso senador e 
candidato à Presidência, Flá-
vio Bolsonaro; da nossa Exe-
cutiva Nacional, por meio do 
presidente Valdemar da Costa 
Neto; além do próprio presi-
dente Bolsonaro. Mas os pro-
blemas não têm lado. A falta de 
água potável no interior não é 
de esquerda e nem de direita. 
Isolamento, falta de portos e 
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estradas, também não são de 
direita ou esquerda. Nosso 
diálogo tem sido construído 
em cima de soluções e de 
um projeto de transformação 
para o Amazonas. A esquerda 
já teve sua oportunidade e 
há 30 anos nosso Estado só 
tem regredido na qualidade 
de vida. Não dá para esperar 
novas soluções de quem não 
fez e não vai fazer.

ET - O Amazonas ainda de-
pende fortemente da Zona 
Franca de Manaus. Como di-
versificar a economia?

MC - Investindo em quem 
trabalha. Esse é o papel do 
governo. Temos um projeto 
para diversificar nossa ma-
triz econômica e fortalecer 
a Zona Franca de Manaus 
investindo no fortalecimento 
da agroindústria. Nosso ob-
jetivo é tornar o Amazonas 
autossuficiente na produção 
de alimentos, o que para-
lelamente também irá gerar 
mais emprego e renda para 
os produtores rurais. Outra 
vertente será o turismo, que 
é uma das nossas grandes 
potências.

ET - Segurança é um dos 
maiores desafios da região. 
Qual sua proposta para a 
área?

MC - Formamos uma co-
missão de especialistas, daqui 
do Amazonas e de outros es-
tados, que estão trabalhando 
em um projeto de enfrenta-
mento ao crime organizado 
e que vamos apresentar no 
momento certo. É importante 
destacar que qualquer pro-
posta passa, primeiramente, 
pela valorização dos policiais. 
Não existe segurança pública 

que funcione com profissionais 
desvalorizados, porque são 
eles que se arriscam todos os 
dias nas ruas na nobre missão 
de proteger a nossa sociedade.

ET - A senhora é mãe. De que 
forma a maternidade influen-
cia suas decisões e a forma de 
enxergar os desafios?

MC - Como toda mulher e toda 
mãe me acostumei a trabalhar 
muito e a fazer várias coisas ao 
mesmo tempo, porque é assim 
mesmo, temos que dar conta 
da casa, dos filhos, do marido, 
do trabalho. Além disso, a mu-
lher tem um olhar diferenciado 
sobre várias questões porque 
olha para os detalhes, tem mais 
cuidado. Tudo isso pode fazer 
muita diferença na política e, 
por isso, também tenho usa-
do a minha pré-candidatura 
ao governo para estimular que 
mais mulheres assumam o pro-
tagonismo político.

ET - Quais são as propostas 
em defesa das mães, especial-
mente as mais vulneráveis?

MC - Ampliar a atuação da 
Delegacia Especializada em 
Crimes contra a Mulher para 
os municípios do interior e 
uma coisa que defendo sem-
pre, como mulher de carreira 
jurídica, é que é preciso rigor no 
cumprimento das leis. Bandido 
e agressor de mulheres não 
terão facilidade. Além disso, 
todas as nossas ações terão 
as famílias e as mulheres como 
peças centrais porque quando 
digo que irei atuar no déficit de 
creches, que seria uma pauta 
municipal, é porque também 
estamos pensando nas mães 
que precisam de um ambiente 
seguro para os filhos enquanto 
trabalham.

Meu projeto é 
de realização 
e, depois da 
nossa gestão, 
pode anotar, 
as pessoas vão 
pensar duas 
vezes antes de 
escolher um 
representante 
público

ET - Como a senhora per-
cebe a influência da sua tra-
jetória política dentro da sua 
família — especialmente em 
relação ao interesse dos seus 
filhos pela vida pública?

MC - Minha família, meu 
esposo e filhos têm a vida bem 
estruturada, todos seguem a 
veia do empreendedorismo, 
assim como eu. Fui movida 
para a política partidária pelo 
sentimento de que é preciso 
mudar, que não podemos mais 
assistir pacificamente o nosso 
Estado descer a ladeira, com 
políticos cada vez mais ricos e 
o povo cada vez mais pobre. 
Meu projeto é de realização e 
depois da nossa gestão, pode 
anotar, as pessoas vão pensar 
duas vezes antes de escolher 
um representante público.

ET - A política ainda é um 
espaço com baixa representa-
ção feminina. Como a senhora 
pretende incentivar mais mu-
lheres a ingressarem na vida 
pública?

MC - Temos conversado com 
as mulheres sobre a força que 
todas temos e a capacidade 
para gerir e cuidar. Por isso, 
precisamos de mais e mais 
mulheres para fazer a dife-
rença na política. 

ET -  Por que o eleitor ama-
zonense deve confiar o seu 
voto à senhora?

MC - Meus adversários ten-
tam me atingir dizendo que 
não tenho experiência, mas 
digo: a experiência que eles 
têm eu não quero. Venho para 
a política com uma vida bem 
resolvida, com vontade de fa-
zer a mudança que o Amazo-
nas precisa. Quero deixar um 
legado de realização.
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   Priscila Caldas

A maternidade mudou 
a forma como elas 
enxergam o mundo 
e também a política. 

Entre agendas intensas, ses-
sões parlamentares e a rotina 
com os filhos, mulheres que 
ocupam espaços de decisão 
no Amazonas relatam como a 
experiência de ser mãe passou 
a influenciar diretamente a 
construção de políticas públi-
cas, principalmente nas áreas 
de inclusão, saúde, educação 
e proteção às famílias.

Na edição especial de Dia 
das Mães, a reportagem ouviu 
as deputadas estaduais Joana 
Darc e Mayra Dias e a verea-
dora Yomara Lins. Em comum, 
elas compartilham os desafios 
de conciliar a vida pública com 
a maternidade e defendem 
uma política mais sensível às 
necessidades das mulheres e 
das crianças.

Transformação
Mãe de Joaquim e Ana Darc, 

a deputada estadual Joana 
Darc (União Brasil) afirma que 
a maternidade marcou de for-
ma expressiva a maneira de 
sua atuação no parlamento. 
“Existe uma Joana antes e de-
pois da maternidade. Depois 
que me tornei mãe, passei a 
ter ainda mais sensibilidade 
para entender as reais ne-
cessidades das famílias, prin-
cipalmente as das famílias 
atípicas”, afirma.

Segundo a parlamentar, a 
experiência de ser mãe refor-
çou pautas que já faziam parte 
do mandato, especialmente 

Parlamentares 
relatam como 
a maternidade 
influencia decisões 
políticas 
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Parlamentares se dividem entre maternidade e vida pública

Crianças se declaram 
durante data especial

CELEBRAÇÃO

MATHEUS RODRIGUES

A Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam), por 
meio do Centro de Inclusão 
Sensorial Dr. Hamilton Cida-
de, realizou na sexta-feira 
(8), no auditório Sônia Bar-
reto, da Escola do Legisla-
tivo Senador José Lindoso,  
homenagem especial dedi-
cada às mães de 65 crianças 
atendidas pela unidade, que 
acolhe pessoas com Trans-
torno do Espectro Autista 
(TEA), TDAH, Síndrome de 
Down e outros transtornos 
do neurodesenvolvimento.

Com os olhos atentos às 
apresentações das crianças, 
as mães se emocionaram 
durante as homenagens 
preparadas pelos filhos, 
que dançaram, cantaram e 

recitaram poesias em cele-
bração ao Dia das Mães. Ao 
final do evento, cada mãe 
recebeu uma flor entregue 
pelos filhos.

A deputada estadual Jo-
ana Darc (UB), mãe de uma 
criança atípica, o pequeno 
Joaquim, de cinco anos, par-
ticipou da programação e 
destacou a importância da 
Aleam no fortalecimento da 
inclusão de crianças neuro-
divergentes.

“Ser uma mãe atípica é 
ir além da maternidade. É 
viver as terapias, dedicar 
mais tempo aos nossos fi-
lhos e acreditar no potencial 
de cada um deles. Quando 
temos um filho sem defici-
ência, imaginamos que ele 

poderá ser médico, doutor 
ou astronauta. Quando te-
mos um filho com deficiên-
cia, desejamos que ele seja 
funcional, independente e 
consiga realizar as peque-
nas atividades do dia a dia”, 
afirmou.

O diretor de Saúde da Ale-
am, médico Arnoldo Andra-
de, ressaltou a importância 
do momento de integração 
e homenagem preparado 
pelas crianças. “Essas mães, 
que enfrentam diariamente 
grandes desafios, merecem 
mais do que homenagens. 
Elas precisam ser lembra-
das e apoiadas todos os dias 
pela sociedade. Este é um 
movimento de inclusão so-
cial”, disse.

Mães se emocionaram durante apresentação das crianças

Dias (PSD) também vivenciou 
a maternidade durante o exer-
cício do mandato. Ela chegou 
à Assembleia Legislativa com 
o filho Henry ainda bebê e, 
durante o período parlamen-
tar, também se tornou mãe 
de Maya. “A maternidade é o 
que dá o tom do meu traba-
lho. Ver meus filhos crescendo 
enquanto ocupo uma cadeira 
na Assembleia faz com que 
cada projeto que eu analiso 
ganhe um rosto. Quando luto 
por saúde ou educação estou 
pensando na mãe que, assim 
como eu, quer ver seus filhos 
crescerem com segurança e 
dignidade”, afirma.

De acordo com a deputada, 
conciliar a maternidade com 
a atuação parlamentar é um 
desafio diário. Ela relembra 
que viveu a experiência de 
exercer o mandato durante 
a gravidez e, posteriormen-
te, precisou dividir a rotina 
entre sessões legislativas e 
a amamentação dos filhos.

“O desafio é constante, 
especialmente porque vivi 
a experiência de ser par-
lamentar grávida e, depois, 
de amamentar entre uma 
sessão e outra. Conciliar 
várias agendas intensas, 
as viagens ao interior e as 
reuniões de comissão com 

a rotina de dois filhos pe-
quenos exige de mim um 
equilíbrio emocional e uma 
organização cotidiana muito 
grandes”, relata.

Famílias
A vereadora Yomara Lins 

(Podemos) conta que se tor-
nou mãe antes de ingressar 
na vida pública. Segundo 
ela, a experiência da ma-
ternidade contribuiu para 
a construção de um olhar 
mais humano no exercício 
do parlamento.

“A maternidade veio como 
um chamado de responsa-
bilidade e amor que trans-

formou completamente a 
forma como eu enxergava 
o mundo. Sem dúvida, mol-
dou meu olhar mais humano 
e sensível para as necessi-
dades das pessoas”, afirma

Mesmo diante da rotina 
intensa de reuniões e com-
promissos, Yomara afirma 
que busca o equilíbrio en-
tre o exercício político e a 
presença na vida dos filhos. 
“A verdade é que nenhuma 
mãe tem rotina fácil e co-
migo não é diferente. Mas 
tudo se organiza com amor, 
prioridade e propósito”, re-
sume a mãe de Anna Paula 
e Samuel.

Lula enfrenta nova batalha judicial pela BR-319 
A visita do presidente Lula, 

marcada para os dias 18 e 19 
de maio, acontece em meio a 
um dos mais antigos e contro-
versos embates judiciais da 
Amazônia brasileira: a luta 
pela recuperação da BR-319. 
Mais do que uma agenda 
administrativa, a presença 
de Lula nas obras da rodovia 
representa um gesto político 
em defesa do direito ao de-
senvolvimento do Amazonas, 
há décadas travado por dis-
putas burocráticas e ações 
judiciais movidas sob forte 
viés ambientalista.

A principal programação 
da viagem será justamente 
a visita às obras da BR-319, es-
trada considerada vital para a 
logística, o abastecimento e a 
integração do Amazonas ao 
restante do país. Lula deverá 
inaugurar oficialmente a nova 
ponte sobre o rio Autaz Mirim, 
no km 24 da rodovia, além de 
visitar trechos já asfaltados, 
como o lote C, entre os qui-
lômetros 198 e 218.

O ponto central da agenda 
será a reafirmação do com-
promisso do Governo Fede-
ral com o asfaltamento do 
chamado “trecho do meio”, 
extensão de 339,4 quilôme-
tros entre os km 250,7 e 590,1, 
cujos editais de licitação já 
estão em andamento pelo 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transpor-
tes (Dnit).

A visita presidencial ocorre 
justamente quando a ONG 
Observatório do Clima anun-
cia uma nova ofensiva judicial 
para tentar barrar os proces-

sos licitatórios da estrada. A 
entidade contesta a decisão 
da desembargadora Maria 
do Carmo Cardoso, presi-
dente do Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região (TRF1), 
que derrubou a liminar an-
teriormente concedida pela 
Justiça Federal do Amazonas 
suspendendo os editais da 
BR-319.

A polêmica em torno da 
rodovia se arrasta há déca-
das. Como destacou editorial 
recente da Folha de São Pau-
lo, trata-se de um “imbróglio 
burocrático e jurídico” que im-
pede, há anos, a recuperação 
de uma estrada inaugurada 
ainda em 1976 e que se tornou 
praticamente intrafegável 
durante o inverno amazônico.

O próprio jornal reconhe-
ce que o caso simboliza a 
tensão histórica entre desen-
volvimento e meio ambiente 
numa região marcada por po-
breza, isolamento e deficiên-
cia logística. Desde 2007, Dnit 
e Ibama travam discussões 
sobre o destino do trecho do 
meio sem que se alcance uma 
solução definitiva.

A decisão da desembarga-
dora Maria do Carmo Cardo-
so foi recebida no Amazonas 
como um marco jurídico im-
portante justamente por es-
tabelecer um entendimento 
inovador: o de que a proteção 
ambiental não pode ignorar 
o interesse público, o direito 
de ir e vir e as necessidades 
básicas da população ama-
zônida. Ao derrubar a liminar, 
o TRF1 reconheceu o caráter 
estratégico da rodovia para a 

integração regional e para o 
desenvolvimento econômico 
e social do estado.

Para líderes políticos como 
os senadores Omar Aziz (PSD) 
e Eduardo Braga (MDB), o 
novo entendimento cria es-
perança de que futuras ten-
tativas de paralisação judi-
cial também sejam rejeitadas 
pela Justiça Federal. A ex-
pectativa é de que prevaleça 
um equilíbrio mais racional 
entre preservação ambiental 
e dignidade humana.

Ao ir pessoalmente à BR-
319, Lula sinaliza que a obra 
deixou de ser apenas uma 
reivindicação regional e pas-
sou a integrar uma estratégia 
nacional de logística e desen-
volvimento da Amazônia. O 
presidente também deverá 
assinar a ordem de serviço 
para a construção do novo 
porto da Manaus Moderna, 
além de visitar estaleiros e 
entregar unidades habitacio-
nais no Parque das Tribos.

Mas é a BR-319 que con-
centra hoje o principal em-
bate político, ambiental e 
jurídico da região Norte. E a 
presença de Lula na rodovia 
tende a consolidar a mensa-
gem de que o Amazonas não 
aceita mais permanecer iso-
lado enquanto uma disputa 
judicial sem fim impede avan-
ços considerados essenciais 
pela população local.

Juscelino Taketomi
Jornalista, articulista do Em Tempo e funcionário da 
Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas 
(Aleam) há 28 anos.

aquelas ligadas à infância, in-
clusão, saúde e dignidade.

A deputada afirma que a 
vivência como mãe de uma 
criança com síndrome de 
Down também ampliou o 
olhar para os desafios en-
frentados por famílias atípicas 
no Amazonas. “Hoje, eu não 
falo apenas como deputada, 
mas como mãe que entende, 
sente e luta diariamente por 
mais respeito, oportunidades 
e políticas públicas que re-
almente façam diferença na 
vida das pessoas”, destaca. 

Divisões
A deputada estadual Mayra 

Mães dividem rotina 
entre filhos e sessões
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Gestora afirma 
que foco será 
aproximar serviços 
públicos das 
necessidades da 
população

Natural de Manaus, 
Thaisa Cidade é a 
personificação da 
mulher amazonense 

que sempre buscou equili-
brar múltiplos papéis com 
maestria. Mãe, empresária e 
educadora, ela está desde os 
18 anos à frente do Centro 
Educacional Aruanã, institui-
ção que há 34 anos teve um 
importante papel na formação 
de gerações da capital, pau-
tada em responsabilidade e 
compromisso com a educação. 

Sua trajetória é marcada por 
uma liderança que nunca abriu 
mão da sensibilidade social: 
Thaisa é defensora ferrenha 
do empreendedorismo femi-
nino, do cuidado com jovens 
e idosos e da inclusão de pes-
soas neuroatípicas.

Agora, ao assumir o posto 
de primeira-dama do Estado, 
ela expande sua vocação de 
educadora para a gestão so-
cial, defendendo a dignidade e 
o fortalecimento das famílias 
amazonenses. Nesta entrevis-
ta exclusiva de Dia das Mães, 
Thaisa fala sobre o conceito de 
“filhos sociais” e como preten-
de transformar o acolhimento 
em política pública ao lado do 
governador Roberto Cidade.

Em Tempo: A senhora ago-
ra é oficialmente a primeira-
-dama do estado, mas antes 
disso já desenvolvia um papel 
à frente de questões sociais. 
Como vê a importância de es-
tender o seu instinto materno 
para além da sua família, cui-
dando da população vulne-
rável como se fossem seus 
próprios “filhos sociais”?

Thaisa Cidade: Assumir 
oficialmente a condição de 
primeira-dama do Amazonas 
representa, para mim, uma 
missão ainda maior de cuida-
do, acolhimento e atenção às 
pessoas que mais precisam. 
Esse trabalho social já faz 
parte da minha vida e agora, 
por determinação do governa-

FOTOS: RODRIGO BRELAZ

Primeira-dama do Amazonas projeta 
fortalecimento social no interior

Thaisa Cidade defende 
proteção às mulheres e famílias

dor Roberto Cidade, que tem 
sido um parceiro incansável, 
será intensificado. Como mãe, 
aprendi que cuidar é estar 
presente, ouvir e agir com 
amor. É esse sentimento que 
levo para além da minha famí-
lia, olhando para cada criança 
e idoso em situação de vulne-
rabilidade com sensibilidade 

e compromisso. Nosso objeti-
vo é fortalecer ações e inicia-
tivas sociais que transformem 
vidas e levem dignidade para 
quem mais precisa em todo 
o Amazonas

Em Tempo: Assumir o cargo 
de Primeira-Dama traz uma 
responsabilidade institucio-
nal de peso. Como a senhora 
equilibra a sensibilidade so-
cial com o rigor e a liderança 
que o cargo exige?

Thaisa Cidade: Estar como 
primeira-dama amplia a res-
ponsabilidade que já carrego 
na área social. Sinto o dever 
de atuar com liderança e sen-
sibilidade, mas também com 
rigor na condução de projetos. 
O cuidado social exige aco-
lhimento, mas também pla-
nejamento e resultados con-
cretos. Como mãe e mulher, 
compreendo a importância da 
escuta, mas liderar é tomar 
decisões para garantir que 
a ajuda chegue a quem ne-
cessita. Sei que muitas mães 
exercem esse papel de lide-
rança em suas comunidades 
e espero ser uma referência 
positiva. Tenho o apoio total 
do governador Roberto Ci-
dade, o que fortalece nossa 
determinação de trabalhar 
por um estado mais humano 
e justo.

Em Tempo: Analisando o 
cronograma de 2026, quais 
são as metas prioritárias para 
o fortalecimento do interior 
do estado, ao lado do gover-
nador Roberto Cidade?

Thaisa Cidade: Ao lado do 
governador, pretendo apoiar 
iniciativas que fortaleçam a 
assistência social e a proteção 
às famílias, especialmente no 
interior. Nosso compromisso 
é fazer com que os serviços 
cheguem de forma eficiente 
aos municípios, garantindo 
acolhimento. Mais do que 
executar projetos, queremos 
estar próximos das pessoas, 
ouvindo suas necessidades e 
buscando soluções reais para 
melhorar a qualidade de vida 
da população amazonense.

Em Tempo: Recentemente, 
a senhora recebeu a Medalha 
de Honra ao Mérito à Mulher 
pelo TCE-AM. Como enxerga a 
representatividade feminina 
na gestão pública e o que pre-
tende realizar para proteger 
mulheres e mães?

Thaisa Cidade: Receber 
essa medalha foi um mo-
mento de profunda emoção e 
responsabilidade. A presença 
feminina na gestão pública é 
fundamental porque traze-
mos um olhar de cuidado e 
eficiência para decisões que 

impactam as famílias. Ain-
da temos desafios, como o 
combate à violência contra 
a mulher e o fortalecimento 
da autonomia feminina. Ao 
lado do governador, quero 
continuar apoiando a rede 
de proteção para que mães, 
filhas e esposas possam vi-
ver com segurança, respeito 

e independência.

Em Tempo: Neste Dia das 
Mães, qual mensagem a se-
nhora deixa para as mulheres 
que dividem seu tempo entre 
os filhos, o trabalho e a missão 
de transformar a realidade de 
outras pessoas?

Thaisa Cidade: Quero dei-
xar meu abraço carinhoso a 
todas as mulheres que de-
dicam suas vidas ao amor e 
à transformação do mundo. 
Ser mãe é uma missão que 
exige força, coragem e fé. Te-
nho uma profunda admira-
ção pelas mães que dividem 
o seu tempo entre os filhos, 
o trabalho, o empreendedo-
rismo e as ações sociais, sem 
nunca perder a capacidade 
de amar e cuidar. Cada gesto 
de dedicação, cada renúncia 
e cada palavra de incentivo 
plantam esperança e trans-
formam realidades. Que ne-
nhuma mãe esqueça da sua 
importância e da força que 
carrega dentro de si. Nosso 
exemplo ensina que o amor 
não se guarda, se doa. E nossa 
força, ainda que silenciosa, 
move o Amazonas. Que Deus 
abençoe todas as mães do 
nosso imenso estado com 
saúde e sabedoria.



Sedel abre vagas no Conselho Estadual de Juventude
INSCRIÇÕES 

O Governo do Amazonas, por 
meio da Secretaria de Estado do 
Desporto e Lazer (Sedel), está 
com as inscrições reabertas para 
habilitação de representantes 
da sociedade civil no Conselho 
Estadual de Juventude (Cejuv). 
O processo, iniciado na quar-
ta-feira (6), segue aberto até 
terça-feira (12’), com o objetivo 
de compor o colegiado para o 
biênio 2026/2028.

De acordo com o secretário da 
Sedel, Bruno Pires, o fortaleci-
mento do Conselho Estadual de 
Juventude é essencial para ga-
rantir que os jovens tenham voz 
na construção das políticas pú-
blicas do Amazonas. “A iniciativa 
também reforça a participação 
ativa da juventude nas decisões 
públicas. Esse processo amplia 
o diálogo com a sociedade ci-
vil e contribui para ações mais 
efetivas, alinhadas às deman-
das da juventude amazonense”, 
destacou.

Podem se inscrever movi-
mentos, associações, entidades, 
fóruns e redes que atuem na 
promoção e defesa dos direitos 
da juventude, com abrangência 
estadual, municipal ou regional. 
As vagas contemplam diferen-
tes segmentos, como cultura, 

educação, esporte e lazer, tra-
balho e emprego, diversidade, 
entre outros, garantindo a plu-
ralidade de representação den-
tro do conselho.

As inscrições podem ser rea-
lizadas presencialmente na Ge-
rência de Juventude da Secre-
taria Executiva de Juventude, 
localizada na Vila Olímpica de 
Manaus, ou de forma on-line, 
por meio do envio da docu-
mentação exigida para o e-mail: 
protocolo@sedel.am.gov.br. A 
lista prévia está prevista para 
divulgação na quarta-feira (13), 
a publicação das entidades/or-
ganizações habilitadas para o 
Cejuv, Biênio 2026/2028, acon-
tecerá no dia 18 de maio de 2026.

Conselho
O Cejuv é um órgão colegiado, 

de caráter consultivo e delibera-
tivo, responsável por contribuir 
com a formulação, acompanha-
mento e avaliação das políticas 
públicas voltadas à juventude 
no estado. Entre suas atribui-
ções estão a promoção do con-
trole social, a defesa dos direitos 
dos jovens e o fortalecimento da 
participação da juventude nos 
processos sociais, econômicos 
e políticos.
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Tricolor Gaúcho 
quer pontos contra 
Rubro-Negro para 
subir na tabela 
do Campeonato 
Brasileiro Série A 

Após vencer o Deporti-
vo Riestra fora de casa 
pela Sul-Americana, o 
Grêmio volta a campo 

neste domingo (10), às 18h30 
(horário de Manaus), para en-
frentar o Flamengo em Porto 
Alegre (RS), pelo Brasileirão. 
O confronto é válido pela 15ª 
rodada da competição.

A partida ganha peso na ta-
bela e também no momento 
das equipes. E o tempo carioca 
pode entrar em campo com 
problemas importantes.

Flamengo deve ter des-
falques importantes contra 
o Grêmio

Para o duelo contra o 
Grêmio, o Flamengo pode 
ter até quatro desfalques 
considerados importantes. 
A comissão trata técnica 
como ausências prováveis:

Arrascaeta
Lucas Paquetá
Erick Pulgar
Alex Sandro
As possíveis baixas pre-

ocupam o clube carioca. 
Mesmo com elenco forte, 
são jogadores que costu-
mam ser titulares e têm pa-
pel importante na equipe.

Impacto direto 
Sem esses nomes, o Fla-

 Marjoryie Patrícia/Sedel

que se destacou no duelo 
pela Copa Sul-Americana.

“Ele (Mec) bateu de frente 
com aqueles que vinham 
batendo nele (críticas) e 
bateu de frente com esse 
campo (do El Nuevo Gasó-
metro), que não favorece o 
jogo do Mec. Ele botou tudo 
isso no ‘bolso’. A gente fica 
feliz com essa personali-
dade dele. É um promissor, 
não só para o Grêmio, mas 
até mesmo para a nossa Se-
leção Brasileira”, afirmou, 
na zona mista pós-jogo em 
Buenos Aires.

“É um menino humilde, 
trabalhador, joga aqui na 
Sul-Americana e pode jo-
gar, não sei ainda, contra 
um Flamengo no domingo. 
Isso mostra a qualidade que 
ele tem, o caráter que tem, 
estamos muito felizes com 
ele”, completou Carlos Vi-
nicius, sobre Gabriel Mec.

O técnico Luís Castro falou 
sobre a joia gremista na co-
letiva dessa terça-feira (5).

“Claro que eu gosto que 
os meus jogadores façam 
bons jogos, é para isso que 
os preparamos. E o Mec, 
neste caso em concreto, é 
para isso que os fazemos 
crescer, que lhe deitamos 
a mão e os colocamos na 
hora que nós achamos que 
é a melhor hora”, explicou.

Mec é uma das princi-
pais promessas do Grêmio 
nos últimos anos. O jovem 
recebeu oportunidades no 
começo deste ano, ainda 
no Campeonato Gaúcho, e 
ganhou espaço nos últimos 
compromissos.

Inscrições para o Cejuv 
seguem até 12 de maio na 

Vila Olímpica de Manaus 

DIVULGAÇÃO

Grêmio tenta aproveitar 
baixas do Flamengo

mengo pode ter mudanças 
na estrutura. O meio-cam-
po, por exemplo, perde for-
ça na criação e na marcação.

Arrascaeta e Paquetá 
são peças criativas. Pulgar 
dá equilíbrio defensivo. Já 
Alex Sandro amplia as op-
ções pelos lados do campo.

Com isso, o técnico deve 

buscar alternativas dentro 
do elenco. Ainda assim, o 
cenário abre espaço para 
o Grêmio tentar importar 
seu jogo em casa.

Oportunidade ricolor 
Jogando na Arena, o 

Grêmio pode aproveitar o 
momento. A equipe vem 

embalada após bons re-
sultados recentes e busca 
subir na tabela. Diante de 
um adversário com possí-
veis desfalques, o confron-
to ganha um peso ainda 
maior. O torcedor espera 
um tempo agressivo. E com 
mais chances de conquistar 
os três pontos.

Joia gremista
O atacante Carlos Vini-

cius, do Grêmio, projetou 
o jovem Gabriel Mec na 
Seleção Brasileira. Após a 
goleada por 3 a 0 sobre o 
Deportivo Riestra, o arti-
lheiro tricolor na tempora-
da rasgou elogios ao jovem 

Rossi está em boa fase 
no Rubro-Negro Carioca

Werverton está confirmado no 
gol do Grêmio contra o Fla 
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Mães inspiram filhos 
na odontologia e no 
empreendedorismo 
em histórias 
marcadas por 
exemplo, trabalho e 
convivência

  Priscila Caldas

O exemplo materno tem 
a força de orientar ca-
minhos e inspirar esco-
lhas. Entre a dedicação 

ao trabalho e os gestos do dia a 
dia, muitas mães se tornam re-
ferências na formação de novas 
gerações, despertando sonhos, 
talentos e vocações.

Na reportagem especial de 
Dia das Mães, histórias ligadas 
à odontologia e ao empreen-
dedorismo mostram que, além 
do cuidado diário, a materni-
dade também pode influen-
ciar trajetórias profissionais 
e dar continuidade ao ofício  
das próprias mães.

A cirurgiã-dentista Vânia Ma-
ria Pereira conta que conciliou 
a maternidade dos filhos, Melk 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Nem sempre é fácil equi-
librar consultório, estudo 
e criação dos filhos, mas 
o amor por eles foi o que 
me deu força para seguir 
em frente”, afirma.

Segundo Paula, os filhos 
cresceram acompanhan-
do a rotina dela entre casa 
e consultório. Além disso, 
observaram de perto a 
dedicação aos pacientes. 
“Acho que esse amor nas-
ceu de forma natural. Eles 
viram e veem o quan-
to amo minha profissão. 
Eles cresceram vendo o 
quanto um sorriso pode 

transformar a vida de 
alguém. Tenho ale-

gria de trabalhar 
ao lado da minha 

filha. É muito 
especial poder 
dividir consul-
tório, experi-

ências, pacien-
tes e conquistas”,  

destaca.

De mãe para filhos
quando o 
exemplo
vira profissão

Levi da Silva Pereira e Ké-
sede Pereira, com a roti-
na doméstica e o trabalho 
como técnica em prótese 
dentária. Ao mesmo tempo, 
guardava o sonho de cursar 
uma faculdade.

Quando os filhos chegaram à 
adolescência, Vânia decidiu ini-
ciar a graduação. Ela concluiu o 
curso e, há 13 anos, atua como 
cirurgiã-dentista.

Inicialmente, Vânia desejava 
que os dois filhos seguissem a 
mesma profissão. No entanto, 
Melk escolheu a área jurídica, 
enquanto Késede optou pelas 
ciências biológicas. Porém, a 
convivência com a mãe acabou 
despertando um novo interesse.

“Ela concluiu a graduação em 
Biologia no Ifam, mas aí foi pro-
curar trabalho e, quando voltou, 
me disse: ‘Mãe, vou fazer odon-
tologia’. Eu já tinha pedido que 
ela fizesse o curso, mas ela não 
tinha aceitado. Hoje, ela ama o 
que faz e eu amo trabalhar ao 
lado dela”, relata Vânia.

Segundo Késede, a odontologia 
não fazia parte dos planos du-
rante a vida escolar. Ela preten-
dia seguir carreira na medicina 
ou em outra área das ciências 
biológicas.

Depois de concluir a graduação 
em Biologia, percebeu que não se 

A administrado-
ra e empresária 
Luene Seda tam-
bém trabalha ao 
lado da filha, Lu-
íza Seda, em dois 
empreendimentos 
no segmento de 
confecções. Luene 
conta que se tornou 
mãe aos 16 anos. 
Mesmo assim, deu 
continuidade aos 
estudos, concluiu a 
faculdade e seguiu 
empreendendo.

Segundo ela, Luí-
za sempre acompa-
nhou a rotina dos 
negócios e ajudava 
no que podia. Com 
o tempo, a mãe 
percebeu que a fi-
lha tinha afinidade 
com o segmento da 
moda.

Em 2020, durante 
a pandemia, Luene 
criou a loja Arra-
zo inicialmente de 
forma virtual. Logo 
depois, Luíza par-
ticipou da primeira 
compra de merca-
dorias em distribui-
dores de São Paulo.

“Começamos a 
loja com ela me aju-
dando aos 15 anos. 
Luíza ia participar 
de um evento em 
São Paulo, então 
aproveitamos para 
que ela também 
fizesse as compras 
das peças iniciais. 
Ela foi acompanha-
da de uma sobrinha. 
Sempre foi muito 
antenada em moda 
e muito estilosa”, 
conta.

Hoje, Luene cele-
bra a parceria cons-
truída com a filha 
nos negócios. “Me 
sinto feliz. Vejo que 
ela gosta do que faz, 
se identifica, é cria-
tiva, responsável e 
c o m p r o m e t i d a ” , 
afirma a empresá-
ria, que também é 
proprietária da loja 
Cabide Chique.

ROTINA 
COMPARTILHADA

Luene criou 
a loja Arrazo 
inicialmente 
de forma 
virtual. Logo 
depois, Luíza 
participou 
da primeira 
compra de 
mercadorias

Vânia desejava que os 
dois filhos seguissem 
a mesma profissão

Paula é mãe de Mariana 
Lorena, que atua como 
odontóloga há dois anos, 
e de Paulo, que está na 
reta final do curso de 
odontologia
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Após atingir o menor 
nível da série histórica 
em 2024, a desigual-
dade de renda voltou 

a crescer no Brasil em 2025. 
Os dados foram divulgados na 
sexta-feira (8) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

Segundo o instituto, o ren-
dimento domiciliar per capita 
avançou tanto entre os mais 
pobres quanto entre os mais 
ricos. No entanto, o crescimen-
to foi mais intenso nas faixas 
de maior renda, o que resultou 
na ampliação da desigualdade.

O índice de Gini, usado 
para medir a concentração 
de renda, varia de 0, situa-
ção de igualdade máxima, a 1, 
que representa desigualdade 
máxima. Quanto maior o indi-
cador, maior a concentração 
de renda.

Em 2025, o Gini do Brasil 

ficou em 0,511. O resultado 
representa alta de 1,4% em 
relação a 2024, quando o ín-
dice havia atingido a mínima 
histórica de 0,504.

Mesmo com a elevação, o 
patamar registrado em 2025 
ainda é o segundo menor da 
série iniciada pelo IBGE em 
2012.

Os dados fazem parte da 
Pnad Contínua (Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicí-
lios Contínua): Rendimento de 
todas as fontes.

“A renda cresceu para todas 
as classes. Não houve piora. 
Mas, no topo da pirâmide, os 
10% da população com maior 
renda tiveram crescimento 
acima da média”, disse Gustavo 
Geaquinto Fontes, analista da 
pesquisa do IBGE.

O técnico classificou a alta do 
Gini como uma “pequena osci-
lação” próxima da estabilidade.

O indicador considera dife-
renças na renda média domici-
liar per capita obtida por meio 
do trabalho e de fontes como 
aposentadorias, pensões, alu-
guéis, programas sociais e apli-
cações financeiras.

O cálculo do rendimento per 
capita soma todas essas recei-
tas e divide o total pelo número 
de moradores do domicílio.

IBGE fala 
em ‘pequena 
oscilação’ para 
cima no índice de 
Gini após mínima 
em 2024

Renda dos mais ricos 
A renda média mensal por 

pessoa no Brasil chegou a R$ 
2.264 em 2025. O valor cres-
ceu 6,9% em comparação com 
2024 e renovou o recorde da 
série histórica.

Entre os 10% mais ricos da 
população, o avanço foi ainda 
maior: 8,7%. A renda média 
desse grupo alcançou R$ 9.117, 
também o maior valor já regis-
trado pela pesquisa.

Já entre os 10% mais pobres, 

o rendimento per capita su-
biu 3,1%, chegando a R$ 268. 
Apesar do crescimento mais 
moderado, o resultado tam-
bém representa recorde.

“O copo meio cheio dessa 
história é que todo mundo au-
mentou a renda. Não é uma 
situação com os pobres per-
dendo e os ricos aumentando. 
Todo mundo aumentou, mas 
com uma diferença na veloci-
dade do aumento”, afirmou o 
economista Daniel Duque, do 

FGV Ibre (Instituto Brasileiro 
de Economia da Fundação Ge-
tulio Vargas).

Segundo Duque, a ausência 
de expansão dos programas 
sociais em 2025 contribuiu 
para o crescimento mais lento 
da renda entre os mais pobres.

A parcela da população 
beneficiada por transferên-
cias sociais ficou em 9,1%, 
praticamente estável em re-
lação aos 9,2% registrados  
em 2024.

“Tanto o Bolsa Família quan-
to o BPC estavam crescendo 
bastante, e o governo tentou 
dar uma freada devido a pres-
sões fiscais”, disse Duque.

A pesquisa do IBGE consi-
dera benefícios do governo 
federal, além de programas 
estaduais e municipais.

O valor médio pago pelos 
programas sociais foi estimado 
em R$ 870 em 2025, próximo 
ao registrado no ano anterior, 
de R$ 875.

REPRODUÇÃO

Desigualdade de renda 
volta a subir no Brasil

Centro-Oeste registra maior disparidade entre as regiões pela 1ª vez
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Entretenimento
Profissional de 36 anos tem 

passagens por clubes de São Paulo

Amazon Poranga Fashion 
reúne moda e inovação

‘A Grande Estreia’ celebra 10 anos em temporada especial
ZONA NORTE

A Cia. Teatral Taua-Caá 
mantém em cartaz a tem-
porada especial do espe-
táculo “A Grande Estreia” 
em Manaus. A montagem 
celebra os 10 anos da pri-
meira encenação e retorna 
ao público com apresen-
tações nos dias 9, 16 e 23 
de maio, sempre às 19h30.

As sessões acontecem 
na Casa Teatro Taua-Caá, 
localizada no bairro Santa 
Etelvina, zona Norte da ca-
pital amazonense.

Encontro entre gerações
A peça constrói sua nar-

rativa a partir do encontro 

entre um ator experiente, 
que deseja voltar aos pal-
cos, e uma jovem atriz em 
busca de uma oportunida-
de no meio artístico.

A partir dessa relação, 
a dramaturgia provoca re-
flexões sobre ética, con-
vivência e os impactos da 
luta de classes nas rela-
ções humanas.

Com isso, o espetáculo 
retoma sua proposta ori-
ginal e reforça debates so-
ciais presentes desde sua 
estreia.

Teatro independente 
Após uma década de 

sua primeira montagem, 
“A Grande Estreia” retorna 
em uma temporada co-
memorativa. Além disso, o 
espetáculo destaca o tra-
balho contínuo da com-
panhia no fortalecimento 
do teatro independente 
produzido na periferia de 
Manaus.

A temporada também 
evidencia a importância 
da Casa Teatro Taua-Caá 
como espaço cultural ati-
vo na zona Norte.

O local funciona há 12 
anos e atua na formação, 
criação e acolhimento de 
artistas. Dessa forma, 

contribui para o forta-
lecimento da produção 
cultural independente na 
cidade.

Identidade amazônica
O nome Taua-Caá tem 

origem no Nheengatu e 
significa “lar na floresta”. 
Essa definição traduz a 
proposta do espaço, que 
busca integrar arte, iden-
tidade amazônica e resis-
tência cultural.

O espetáculo tem texto 
e direção de Iran Lame-
go, que também integra o 
elenco ao lado de Anissa 
Farzin.

No sábado (9), a partir 
das 18h30, o Ideal 
Clube, no Centro 
de Manaus, rece-

berá a segunda edição do 
Amazonas Futuro Criati-
vo, realizado pelo Amazon 
Poranga Fashion (APF). O 
evento reunirá desfiles de 
moda autoral, apresenta-
ção de resultados do pro-
jeto ao longo de 2025, além 
da inauguração da Casa da 
Economia Criativa, novo 
espaço cultural voltado ao 
fortalecimento da econo-
mia criativa amazonense. 
Fechado para convidados, o 
encontro terá transmissão 
ao vivo por meio do ende-
reço www.youtube.com/@
amazonporanga.

Mais do que um evento de 
moda, o Amazonas Futuro 
Criativo propõe uma cone-
xão entre cultura, empre-
endedorismo, bioeconomia 
e inovação, consolidando o 
APF como uma platafor-
ma de desenvolvimento da 
moda autoral amazônica e 
de articulação entre dife-
rentes setores criativos do 
estado.

Na passarela, três mar-
cas apresentam coleções 
ligadas à sustentabilidade, 
ancestralidade e identida-
des amazônicas. Entre os 

Evento terá desfiles, 
painéis sobre 
economia criativa e 
inauguração de novo 
espaço cultural no 
Centro

destaques da noite está a 
Sioduhi Studio, que leva ao 
desfile a coleção “Ahkó-
-Yakó: O Legado da Gente 
Estrela”. O estilista indígena 
Sioduhi integra atualmente 
a lista da Vogue Business 
dos 100 inovadores globais 
nas áreas de pensamento 
criativo e sustentabilidade, 
além de ter criações uti-
lizadas recentemente em 
produções audiovisuais da 
cantora Anitta.

A Sapopema Biojóias 
apresenta a coleção “Can-
galha”, criada a partir das 
vivências e referências dos 
territórios ribeirinhos do Rio 
Negro. Desenvolvida por Re-
gina Ramos, a coleção trans-
forma a cangalha, estrutura 
utilizada para sustentar e 
transportar cargas e cano-
as pelos rios amazônicos, 
em símbolo de resistência, 
memória e ancestralidade.

Já a Retalhos da Cultura 
apresenta “Tramas do Ima-
ginário Ancestral”, coleção 
criada a partir do reapro-
veitamento de materiais 
utilizados nas alegorias e 
figurinos do Festival de Pa-
rintins. O projeto nasce na 
Escola de Artes do Boi Capri-
choso e propõe novas pos-
sibilidades para elementos 
produzidos durante o fes-
tival por meio da moda e  
do artesanato.

Além dos desfiles, o Ama-
zonas Futuro Criativo conta-
rá com painéis apresentan-
do resultados alcançados 
pelas marcas participantes 
e pelo próprio Amazon Po-
ranga Fashion ao longo de 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Cia. Teatral Taua-Caá retoma espetáculo com 
reflexões sobre convivência, arte e luta de classes

ções, queremos estimular 
oportunidades, conexões 
e novos caminhos para a 
moda autoral e para os em-
preendedores criativos da 
Amazônia”, afirma.

Casa da Economia Criativa
O Amazonas Futuro Cria-

tivo também marcará a 
inauguração da Casa da 
Economia Criativa, novo 
espaço cultural que fun-
cionará no Ideal Clube com 
foco no fortalecimento de 
marcas, artistas, empreen-
dedores e iniciativas liga-
das à economia criativa. A 
proposta é receber eventos, 
encontros, exposições e ati-
vidades voltadas à conexão 
entre diferentes agentes do 
setor criativo local.

De acordo com Turenko 
Beça, diretor do Ideal Clu-
be e da Casa da Economia 
Criativa, o espaço nasce 
com a proposta de ampliar 
o diálogo entre cultura, em-
preendedorismo, inovação 
e bioeconomia. “Queremos 
construir um ambiente vivo, 
capaz de aproximar criado-
res, empreendedores, insti-
tuições e o público em torno 
de experiências culturais e 
criativas ao longo do ano”, 
destaca.

Transmissão ao vivo
A programação do Ama-

zonas Futuro Criativo será 
transmitida ao vivo por meio 
do endereço www.youtube.
com/@amazonporanga. 
Após o encerramento do 
evento, a live permanecerá 
disponível na plataforma.

2025, evidenciando inicia-
tivas voltadas ao fortale-
cimento da moda autoral, 
do empreendedorismo e 
da economia criativa no 
Amazonas. A programação 

também terá intervenção 
artística do músico e poe-
ta Celdo Braga, em diálogo 
com os conteúdos apresen-
tados durante a noite. 

Para a idealizadora do 

Amazon Poranga Fashion, 
Jessilda Furtado, o evento 
fortalece o diálogo entre 
diferentes linguagens cria-
tivas do Amazonas. “Mais 
do que apresentar cole-
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Mais Negócio$Mais Negócio$ é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

A Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado do Amazonas (Fa-
peam), recebe, até às 17h (horário 
de Manaus) da quinta-feira (14/5), 
propostas para o ‘Programa de 
Apoio à Pesquisa Integrada para 
a Qualidade de Vida no Amazonas 
(Provida-AM – Fapeam)’, Resolução 
nº 008/2026. Informações e ins-
crições estão disponíveis pelo link 
(https://sig.fapeam.am.gov.br/).

A Associação para Promoção da 
Excelência do Software Brasileiro 
(Softex) e o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) estão com o programa 
‘FavEla empoder@ em Manaus’, 
com inscrições abertas até sexta-
-feira (15/5). A iniciativa é voltada 
à inclusão produtiva e ao forta-
lecimento do empreendedorismo 
feminino em territórios periféricos 
da Zona Oeste da cidade. Para mais 
informações e inscrições, o acesso 
deve ser realizado pelo link: https://
favelaempodera.softex.br/

A Philco, em parceria com o Insti-
tuto Phomenta, está com inscrições 
abertas até segunda-feira (18/5) 
para a ‘4ª edição do Programa Negó-
cio de Mãe’, projeto gratuito que vai 
selecionar mulheres para uma jor-
nada de formação, mentoria e apoio 
ao desenvolvimento de negócios. 
Informações e inscrições pelo link 
(https://tinyurl.com/bdhpvmcm). 

Em meio às transformações 
do varejo alimentar brasilei-
ro, o Grupo Nova Era vem sus-
tentando crescimento acima 
da média do setor apostan-
do em eficiência operacional, 
tecnologia e diversificação de 
formatos. A avaliação é de Mi-
guel Aguiar, gestor comercial 
responsável por Marca Pró-
pria, Categoria e Importação 
da companhia.

Segundo ele, o avanço da 
empresa é resultado de “vi-
são estratégica, disciplina de 
execução e capacidade de 
adaptação às transforma-
ções do consumo”.

O grupo opera hoje com 
diferentes formatos, incluin-
do atacarejo, varejo premium, 
varejo popular e lojas au-
tônomas. Para Aguiar, essa 
diversificação amplia a re-
siliência do negócio diante 
das oscilações econômicas. 
“O modelo permite atender 
diferentes perfis de consumo 
e responder com agilidade 
às mudanças do ambiente 

econômico”, afirma.
Atualmente, o atacarejo 

lidera o crescimento em fa-
turamento dentro da com-
panhia, refletindo a busca 
do consumidor por formatos 
mais econômicos. Já as ope-
rações premium avançam 
apoiadas em diferenciação e 
experiência de compra, en-
quanto as lojas autônomas 
ganham espaço pela conve-
niência e inovação.

Outro foco estratégico está 
nas marcas próprias, como a 
Granbon. “As marcas próprias 
deixaram de ser apenas uma 
alternativa de preço e passa-
ram a ser uma alavanca de 
diferenciação e rentabilida-
de”, destaca.

A empresa também in-
tensifica investimentos em 
tecnologia, com uso de inte-
ligência artificial, análise de 
dados, reconhecimento fa-
cial e automação. “Além de 
reduzir custo, a digitalização 
permite operar melhor, e isso 
é decisivo no varejo”, diz.
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Grupo Nova Era expande com eficiência 
e investe em inovação no Amazonas 

Honda congela projeto bilionário 
de elétricos

A Honda decidiu congelar um 
projeto bilionário de veículos elé-
tricos na América do Norte, que 
previa a instalação de uma cadeia 
integrada de produção e baterias 
no Canadá. A decisão reflete uma 
mudança de ritmo na estratégia 
da indústria.

O principal fator é a desacele-
ração da demanda nos Estados 
Unidos, mercado-chave para esse 
tipo de investimento. Após a ade-
são inicial, o consumidor mais am-
plo ainda enfrenta barreiras como 
preços elevados, juros altos e infra-
estrutura de recarga insuficiente.

Somam-se a isso os custos ele-
vados da cadeia de baterias, ainda 

concentrada na Ásia, e a incerteza 
regulatória, que dificulta decisões 
de longo prazo. Diante desse ce-
nário, a companhia optou por adiar 
o investimento até que haja maior 
previsibilidade.

Isso não indica recuo na eletrifi-
cação, mas um ajuste à realidade 
do mercado.

R$ 1,4 bilhão em inovação e o 
novo desafio da Zona Franca

O anúncio de R$ 1,4 bilhão em in-
vestimentos em Pesquisa, Desen-
volvimento e Inovação (PD&I) por 
meio da Lei de Informática da Zona 
Franca de Manaus reforça uma 
mudança importante no perfil do 
Polo Industrial de Manaus (PIM), 
pois o desafio agora é transformar 

parte da força industrial da região 
em tecnologia, pesquisa aplicada e 
inovação de maior valor agregado.

Os recursos começam a avan-
çar para áreas como inteligência 
artificial, biotecnologia, Indústria 
4.0 e monitoramento ambiental, 
ampliando o papel estratégico da 
Amazônia no debate tecnológico 
nacional.

Ao mesmo tempo, especialistas 
apontam que o principal desafio 
não está apenas no volume de 
recursos, mas na capacidade de 
converter investimentos em so-
luções concretas, geração de co-
nhecimento e competitividade de 
longo prazo.

Com indústria consolidada e 
mecanismos próprios de financia-

mento à inovação, Manaus passa a 
disputar espaço não apenas como 
polo fabril, mas também como po-
tencial ecossistema tecnológico.

EMS e Medley entram no radar 
do CADE

Devido ao avanço da compra 
da Medley pela EMS, o Conselho 
Administrativo de Defesa Eco-
nômica (CADE) deverá analisar a 
negociação nos próximos dias. A 
operação, bilionária, reforça uma 
tendência crescente de consoli-
dação no mercado brasileiro de 
medicamentos, especialmente no 
segmento de genéricos.

Se o acordo for aprovado pelo 
CADE, isso pode significar não 
apenas ampliação de participa-

ção de mercado, mas também 
reorganizações internas na EMS, 
envolvendo logística, distribuição e 
estrutura produtiva. Com o ganho 
de escala, a tendência é que a 
empresa revise eficiência opera-
cional e capacidade industrial em 
diferentes unidades do país.

No caso da fábrica instalada no 
Polo Industrial de Manaus (PIM), 
podem ocorrer, indiretamente, 
reavaliações estratégicas relacio-
nadas à produção e ao posiciona-
mento industrial.

O foco do CADE, porém, estará 
no equilíbrio concorrencial de um 
mercado cada vez mais concentra-
do e estratégico para o país.

Pará transforma o dendê em 

ativo estratégico do agro
O fato de o Pará concentrar cerca 

de 97% da produção nacional de 
dendê coloca o estado em posição 
estratégica dentro do agronegó-
cio brasileiro. O avanço da cadeia 
produtiva indica a consolidação de 
um setor que conecta indústria, 
exportação, geração de renda e 
bioeconomia.

Os números ajudam a expli-
car esse movimento. Entre 2023 
e 2024, a produção brasileira de 
dendê cresceu 11,2%, passando de 
2,9 milhões para 3,2 milhões de 
toneladas. O Pará sozinho ampliou 
sua produção de 2,8 milhões para 
3,1 milhões de toneladas, manten-
do praticamente toda a liderança 
nacional da atividade.

Segundo Aguiar, os in-
vestimentos mais relevan-
tes são justamente aque-
les capazes de aumentar 
produtividade e melhorar 
a experiência do cliente. 

Ferramentas como ma-
pas de calor e inteligência 
de escala já fazem parte 
da rotina operacional da 
companhia, ajudando na 
tomada de decisão e na 
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Ana Claudia Pinto Oliveira 
é neuropsicóloga, diretora clínica do Instituto Desenvolver, com mestrado em Educação 
pela Universidade dos Pueblos de Europa; e pesquisadora do Laboratório de Avaliação 
Psicológica da Universidade Federal do Amazonas (UFAM).

A homenagem mais bonita 
é cuidar de quem cuida

Neste Dia das Mães, mui-
tas mulheres receberão flores, 
mensagens, presentes e ho-
menagens. Serão lembradas 
pelo amor que oferecem, pela 
dedicação diária e pela capaci-
dade de cuidar dos filhos nos 
detalhes que quase sempre 
passam despercebidos. Mas, 
entre tantas declarações, tal-
vez uma pergunta simples seja 
uma das mais importantes: 
como você está? A materni-
dade não é apenas uma expe-
riência afetiva; é também uma 
vivência humana, relacional 
e atravessada por exigências 
emocionais, sociais e históricas 
(Grisci, 1995).

Mães costumam ser vistas 
pelo que fazem: organizam a 
rotina, acompanham a escola, 
percebem mudanças no com-
portamento dos filhos, cuidam 
da saúde, das emoções e, mui-
tas vezes, sustentam silencio-
samente o funcionamento da 
família. No entanto, nem sem-
pre são vistas pelo que sentem. 
Quando a sociedade transfor-
ma a boa mãe em alguém que 
deve dar conta de tudo, corre 
o risco de naturalizar a culpa, a 
exaustão e o sofrimento silen-
cioso (Grisci, 1995).

Na Psicologia, Bowlby desta-
cou que os cuidados maternos 
favorecem a saúde mental in-
fantil quando oferecem prote-
ção, previsibilidade e segurança 
(Bowlby, 1952). Ainsworth et al. 

(1978) ampliaram essa compre-
ensão ao mostrar que o vínculo 
seguro se constrói pela sen-
sibilidade da figura cuidadora 
às necessidades da criança. 
Mas esse vínculo não exige 
perfeição. Winnicott nos lem-
bra da “mãe suficientemente 
boa”: aquela que não acerta 
sempre, mas oferece cuidado, 
afeto e possibilidade de repa-
ração (Winnicott, 1953/2000). 
A criança não precisa de uma 
mãe sem falhas, mas de uma 
relação suficientemente afeti-
va, estável e amparada.

A função materna também 
não se limita à biologia. Ela pode 
promover saúde mental quan-
do oferece afeto, segurança, 
cuidado e vínculo, favorecendo 
o desenvolvimento emocional 
da criança (Cavalcante; Jorge, 
2008). Ao mesmo tempo, a 
saúde mental materna influen-
cia a qualidade dessa relação: 
sintomas depressivos, ansiosos 
e a exaustão provocada pelas 
muitas demandas diárias po-
dem interferir nas interações 
mãe-filho, afetando a escuta, 
a responsividade e a resposta 
emocional às necessidades da 
criança (Alvarenga et al., 2018).

Uma pesquisa brasileira de 
base populacional publicada na 
revista Ciência & Saúde Coletiva 
reforça que a relação mãe-filho 
não depende apenas do esfor-
ço individual da mãe: estresse 
materno, depressão e condi-

ções sociais podem prejudicar 
esse vínculo (Cavalcante et al., 
2017). Por isso, quando uma 
mãe não está bem, a pergunta 
não deve ser “por que ela não dá 
conta?”, mas “quem tem cuida-
do dela?”. Neste Dia das Mães, 
o presente mais significativo 
pode estar em atitudes con-
cretas: dividir responsabilida-
des, permitir descanso, escutar 
sem julgamento, perguntar o 
que ela precisa e reconhecer 
que maternidade não deve ser 
vivida como solidão. Cuidar de 
si também é cuidar dos filhos, 
pois descanso, rede de apoio e 
ajuda profissional ampliam os 
recursos emocionais da mãe 
para acolher, responder e se 
vincular (Alvarenga et al., 2018; 
Cavalcante et al., 2017).

Neste Dia das Mães, reco-
nhecer a força das mães tam-
bém pode significar abrir espa-
ço para uma pergunta simples 
e necessária: “como você está?” 
E, se a resposta vier acompa-
nhada de tristeza persistente, 
ansiedade intensa, irritabilida-
de frequente, culpa excessiva, 
isolamento ou esgotamento, 
que isso não seja tratado como 
exagero ou fraqueza. São sinais 
que merecem acolhimento e, 
quando necessário, avaliação 
de um profissional qualificado.

Porque homenagear uma 
mãe também é cuidar dela. E, 
no amor de mãe, também pre-
cisa caber a própria mãe.

eficiência das lojas.
Mesmo diante do cres-

cimento, o Grupo Nova Era 
mantém foco estratégico 
na região Norte. A priori-
dade, segundo o execu-
tivo, é aprofundar a pre-
sença onde a companhia 
já atua, principalmente em 
municípios do interior do 
Amazonas e em Rondô-
nia. “A região Norte ainda 
oferece oportunidades 
relevantes”, afirma.

Apesar da trajetória de 
expansão, a estratégia 
atual está mais voltada à 
consolidação operacional 
do que a novas aquisições. 
“Crescimento consistente 
não depende apenas de 
expansão, mas da ca-
pacidade de consolidar 
bem cada passo dado”, 
diz Aguiar.

Hoje, o Nova Era conta 
com 39 unidades de ne-
gócios, quatro centros de 
distribuição e mais de 5 
mil colaboradores diretos.


